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Capítulo 2 

Proposta de cenários formativos 
de alfabetização em dados 
no contexto das Ciências da 
Informação

Yolanda MARTÍN-GONZÁLEZ 
Críspulo TRAVIESO-RODRÍGUEZ

1. INTRODUÇÃO

Nesta era digital e datificada, o papel desempenhado pelos profis-
sionais da informação passou por um notável processo de transformação. 
Com o avanço da tecnologia e dos dados, surgiram oportunidades sig-
nificativas, mas também uma série de desafios, levando ao aparecimento 
de novos perfis profissionais, como o bibliotecário de dados, o gestor de 
dados, o curador de dados, o analista de dados, entre outros.

Consequentemente, a formação oferecida nos cursos universitários 
em Ciências da Informação deve se adaptar às tendências atuais para aten-
der às demandas do mercado de trabalho. Nos últimos anos, o discurso 
evoluiu de “a informação é poder” para a ideia de que “quem tem os da-
dos tem o poder” (Atenas, 2024, p. 368, tradução nossa). Desse modo, 
os profissionais da informação não devem apenas dominar as habilidades 
tradicionais relacionadas à gestão da informação, mas também se adaptar 
https://doi.org/10.36311/2025.978-65-5954-650-3.p87-113
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às novas tecnologias, métodos de busca e interpretação de dados” (Villegas-
Muro, 2023, p. 98).

A alfabetização em dados, vinculada a outras alfabetizações, como 
a informacional e a digital, proporciona a capacitação necessária para esta 
sociedade regida pelas tecnologias da informação e comunicação, abran-
gendo o descobrimento, a coleta, a preparação, o uso, a reutilização, a 
gestão e a preservação dos dados.

A alfabetização em dados é considerada uma linha de pesquisa ino-
vadora (Raffaghelli, 2020) que empodera o cidadão (D’Ignazio, 2017; 
Robertson; Tisdall, 2020) e facilita sua inclusão na sociedade datificada 
e tecnologicamente avançada, pois lhe fornece a instrução e as ferramen-
tas necessárias para resolver problemas do mundo real (Papamitsiou et al., 
2021), além de possibilitar a tomada de decisões fundamentadas em dados 
(Kippers et al., 2018). Ao mesmo tempo, trata-se de um campo emergente 
e de rápido crescimento, especialmente no contexto do ensino universitá-
rio (Pinto et al., 2023).

Essa capacitação está alinhada às diretrizes estabelecidas pela 
Conferência de Reitores das Universidades Espanholas (CRUE) para 
a implementação da Agenda 2030 e o cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (CRUE, 2020). Em particular, contribui 
para a integração do ODS 4 – Educação de qualidade, promovendo uma 
educação inclusiva e competências transversais para a cidadania global. 
Além disso, responde à Estratégia Europeia de Dados (Comisión Europea, 
2020) da Comissão Europeia, que reconhece que a formação nesse campo 
favorece a integração e o empoderamento da cidadania em uma sociedade 
digital altamente interconectada por meio de dados e algoritmos. Desde 
2016, a alfabetização em dados também está incluída no Quadro Europeu 
de Competências Digitais – mais conhecido como DigComp –, sob a 
denominação Information and Data Literacy (alfabetização em informa-
ção e dados). Esse quadro compreende as seguintes áreas de competência: 
(1) Navegar, buscar e filtrar informações, dados e conteúdos digitais; (2) 
Avaliar informações, dados e conteúdos digitais; (3) Gerenciar informa-
ções, dados e conteúdos digitais.
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A formação em dados requer uma abordagem interdisciplinar (Kuhn; 
Raffaghelli, 2021), além da capacidade de projetar atividades de aprendiza-
gem que incorporem a coleta e a análise de dados, bem como a disposição 
para fornecer feedback e avaliar a compreensão dos estudantes nesse campo 
(Martín González; Iglesias Rodríguez, 2021, 2023). Professores universi-
tários bem capacitados em alfabetização em dados dispõem de uma ampla 
variedade de ferramentas e técnicas para integrar dados ao ensino e adaptar 
suas abordagens pedagógicas às necessidades e habilidades de seus alunos 
(Unión Europea, 2022).

O medo inicial dos estudantes em relação aos dados desaparece 
quando eles os utilizam para resolver problemas reais da sociedade (Atenas, 
2024). No entanto, para que isso ocorra, é necessário propor, em sala de 
aula, tarefas e trabalhos que sejam respondidos por meio dos dados. Isso 
permite, ao mesmo tempo, incorporar os princípios da ciência aberta no 
contexto do ensino, uma vez que o uso e a gestão de dados são pilares fun-
damentais nesse novo caminho para a geração de conhecimento.

Consequentemente, os cursos acadêmicos em Ciências da Informação 
devem introduzir, na formação dos estudantes, conhecimentos, habilida-
des e recursos que lhes permitam gerenciar, analisar, recuperar, utilizar e 
reutilizar, de maneira adequada, o conteúdo presente na dataesfera.

Como os egressos em Ciências da Informação deverão desempenhar 
um papel fundamental no incentivo ao conhecimento e ao uso dos dados, 
caberá a eles elaborar propostas de capacitação que possibilitem aos seus 
usuários a aquisição de competências e habilidades para o acesso, análise, 
reutilização e disseminação de dados, dentro de iniciativas ligadas à alfabe-
tização informacional e em dados. Além disso, esses profissionais deverão 
atuar ativamente no assessoramento e na formação para a gestão eficaz de 
dados de pesquisa, colaborando com cientistas de diversas áreas disciplina-
res, conforme exige a ciência aberta. Essa cooperação entre bibliotecários e 
pesquisadores enriquecerá o processo investigativo, ao mesmo tempo que 
garantirá a integridade, qualidade, acessibilidade e preservação dos dados 
(Villegas-Muro, 2023).
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2. INTEGRAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO EM DADOS NOS 
PLANOS DE ESTUDO EM CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO

A necessidade de incorporar competências relacionadas à alfabetiza-
ção informacional não é uma questão nova nem uma preocupação recente. 
De fato, elas estão presentes, de forma explícita ou implícita, nos programas 
de formação universitária em Documentação na Espanha há pelo menos 
duas décadas. Nos últimos anos, essas competências também começaram 
a ser incluídas nos planos de estudo de outras disciplinas, independente-
mente da área do conhecimento a que pertençam. Em muitas ocasiões, as 
disciplinas que abrangem essas competências assumem a forma de cursos 
introdutórios sobre o uso básico dos recursos de informação disponíveis 
nas próprias instituições ou de disciplinas essencialmente instrumentais, 
nas quais são fornecidas diretrizes para o uso de fontes de informação com 
o objetivo de realizar trabalhos acadêmicos, o que frequentemente as po-
siciona nos últimos anos dos cursos de graduação. De qualquer forma, a 
presença desse tipo de disciplina nos planos de estudo universitários tem se 
tornado cada vez mais comum e numerosa (Merlo Vega, 2023).

No contexto espanhol, destaca-se como um documento de referên-
cia significativo aquele elaborado pela Rede de Bibliotecas Universitárias 
(REBIUN, 2016), que consiste em uma versão revisada de um documento 
anterior que já abrangia todos os países da União Europeia e que foi men-
cionado anteriormente: DigComp: The Digital Competence Framework for 
Citizens (Vuorikari; Kluzer; Punie, 2022).

Independentemente de sua possível consideração na formulação de 
planos de estudo regulamentados, sua importância reside no fato de servir 
como um referencial para o adequado desenho de ações formativas con-
duzidas por outro pilar da alfabetização informacional em contextos aca-
dêmicos: as bibliotecas universitárias. Seus instrumentos de ensino estão 
em constante evolução (Pinto et al., 2021; Rath, 2022) e complementam 
– quando não assumem diretamente – a formação mais especializada nesse 
campo, de acordo com a identificação de necessidades e a disponibilidade 
de recursos das instituições que atendem.
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Nesse contexto, no entanto, a introdução explícita de aspectos espe-
cíficos sobre alfabetização em dados ainda é incipiente nos planos de estu-
do universitários. Essa realidade já foi destacada em relatórios, como o ela-
borado por Tramullas Saz (2021), que buscam identificar tanto essa lacuna 
quanto outras tendências ou blocos temáticos que precisam ser incorpora-
dos. Os fatores que explicam essa situação não estão apenas relacionados ao 
fato de se tratar de uma área formativa relativamente recente, mas também 
podem estar ligados ao longo tempo necessário para reformar e atualizar os 
planos de estudo no ensino superior. Diante dessa realidade, muitas opções 
formativas acabam sendo oferecidas em outros formatos didáticos, como 
webinars, workshops, cursos voltados para públicos específicos ou outros 
instrumentos de curta duração e aplicação pontual ou periódica.

Neste ponto, para entender melhor o panorama atual, conside-
rou-se conveniente realizar uma revisão dos planos acadêmicos das uni-
versidades que atualmente oferecem cursos relacionados à Informação e 
Documentação na Espanha. O objetivo era verificar se existiam disciplinas 
específicas ou partes relevantes dos programas que abordassem a alfabe-
tização em dados e analisar se era possível identificar alguma tendência 
nesse sentido. Na época da realização deste estudo, até onze universida-
des espanholas oferecem cursos de graduação na área de Informação e 
Documentação. A denominação desses cursos começou sendo uniforme 
com a chegada do sistema europeu baseado em ECTS, mas atualmente há 
uma maior heterogeneidade. A seguir, é apresentada a relação completa de 
títulos para esse nível de estudos:

•	 U. Carlos III de Madrid: Graduação em Gestão da Informação 
e Conteúdos Digitais;

•	 U. Complutense de Madrid: Graduação em Informação e 
Documentação;

•	 U. de Extremadura: Graduação em Informação e Documentação;

•	 U. de Granada: Graduação em Informação e Documentação;

•	 Universidade de León: Graduação em Informação e 
Documentação;
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•	 U. de Murcia: Graduação em Gestão da Informação e Conteúdos 
Digitais;

•	 U. de Salamanca: Graduação em Informação e Documentação;

•	 Universidade de Zaragoza: Graduação em Informação e 
Documentação;

•	 U. da Coruña: Gestão Digital de Informação e Documentação;

•	 U. de Barcelona: Graduação em Gestão da Informação e 
Documentação Digital;

•	 U. de Valencia: Graduação em Informação e Documentação.

Como pode ser verificado, a opção majoritária continua sendo 
“Graduação em Informação e Documentação”, mas houve algumas varia-
ções que indicam uma tendência a incluir explicitamente a referência ao 
digital. Foi possível constatar que, para o tema que estamos abordando, 
essa questão terminológica teve, de fato, uma certa relevância. Em vez de 
apresentar aqui um repertório de disciplinas dos programas formativos, 
que provavelmente teria um valor limitado ao longo do tempo, optou-se 
por analisar de forma detalhada os títulos das disciplinas, consultando di-
retamente os conteúdos dessas matérias nos casos em que eram passíveis de 
incluir aspectos relacionados à alfabetização em dados.

No que diz respeito à nomenclatura tradicional, a única disciplina 
que incluía o termo “dados” em seu nome foi Dados e informação para 
a empresa, disciplina optativa do curso de Graduação em Informação e 
Documentação da Universidade Complutense. Ao aprofundar-se no pro-
grama dessa disciplina, verificou-se que realmente havia um tópico dedi-
cado à gestão de dados nas organizações, mas sob uma perspectiva não 
exatamente alinhada com a alfabetização em dados. Para os demais cursos 
que mantinham a denominação Informação e Documentação, não foram 
encontradas disciplinas que abordassem de forma explícita, a partir da pró-
pria lista de disciplinas, o âmbito que estamos tratando.
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Devemos destacar, no entanto, que essa abordagem dos planos de 
estudo não implica que os respectivos docentes não incluam eventualmen-
te conteúdos relacionados à alfabetização em dados em suas disciplinas, 
especialmente naquelas que são mais adequadas para incorporar esse tema, 
como aquelas relacionadas às fontes de informação especializadas, à difu-
são e consumo da informação, à transparência e acesso à informação, ou 
ainda aquelas relacionadas à gestão e avaliação da informação científica, 
para citar algumas. Não podemos perder de vista que na própria essência 
da alfabetização em dados está muito presente sua transversalidade. No 
entanto, não deixa de ser sintomático para sua visibilidade o fato de não 
aparecer de forma clara nas denominações das disciplinas ou nos blocos 
principais em que elas são divididas.

Como mencionado, do título relativamente recente, mas na época 
unânime, de Informação e Documentação, nos últimos anos ocorreram 
variações quanto à própria denominação dos cursos. E são precisamente 
aquelas universidades que mudaram sua denominação que de forma mais 
direta incorporaram em seus programas formativos disciplinas com uma 
clara referência aos dados. Exemplos disso são as seguintes disciplinas, que 
agrupamos por proximidade temática:

•	 Visualização de dados / Processamento e visualização de dados;

•	 Dados abertos;

•	 Big Data / Tratamento de dados massivos / Dados abertos;

•	 Ciência de dados;

•	 Web de datos;

•	 Transparência e dados abertos;

•	 Proteção de dados e segurança da informação;

•	 Mineração de dados.

Além disso, foram identificadas outras disciplinas em que também 
se refletia esse novo campo, embora de uma perspectiva mais tangencial, 
como Alfabetização digital, Repositórios e preservação digital, Business in-
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telligence, Habilidades informacionais e digitais, Comportamento informa-
cional. Em definitiva, podemos concluir que as reformas nos cursos – com 
sua consequente atualização ou adaptação de conteúdos – também trazem 
uma maior sensibilidade ao incluir de forma explícita aspectos relaciona-
dos à alfabetização em dados. Se os gestores e responsáveis pela coorde-
nação e planejamento dos cursos de graduação permanecerem atentos às 
novas competências e desafios dos profissionais da área, é fácil prever que 
essa tendência se acentuará e se tornará mais presente no design e planeja-
mento dos futuros cursos oficiais.

Outra das possíveis vias para adquirir as competências vinculadas 
à alfabetização em dados é a formação contínua e a formação de pós-gra-
duação. Nesse caso, o leque de opções é muito mais amplo e pode abran-
ger diversas áreas. Em um estudo global, atualmente em andamento, de-
senvolvido na Universidade de Salamanca, dentro do projeto de pesquisa 
ALFADATAUniv, os resultados iniciais apontam para uma constante pro-
liferação de iniciativas didáticas. Limitando a busca à oferta na Espanha, 
foram localizadas até 37 propostas relacionadas à alfabetização em dados, 
que estavam distribuídas da seguinte forma:

•	 26 poderiam ser classificadas como título de especialista ou di-
ploma de especialização;

•	 8 propostas correspondiam a cursos ou seminários;

•	 3 eram webinars.

As áreas temáticas abordadas foram diversas, mas os conteúdos 
mais frequentes estavam estreitamente ligados aos conceitos de Big Data 
e Ciência de Dados, em contraste com outros menos comuns, como os 
planos de gestão de dados, a preservação ou a descrição desses dados — as-
pectos que poderiam ser considerados mais característicos da área de docu-
mentação. Pode-se inferir, portanto, que a oferta formativa fora dos cursos 
de graduação oficiais tem sido dominada por campos de conhecimento 
mais próximos da Estatística do que da Ciência da Informação. Por fim, 
vale destacar que a duração mais comum das atividades programadas va-
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riou entre 7 e 12 meses, reforçando a ideia de complementaridade como 
formação de pós-graduação para egressos de diferentes áreas.

3. PERFIS E COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS LIGADAS A 
DADOS

A introdução dos dados como uma oportunidade de trabalho para 
os egressos em Ciência da Informação não deve ser considerada um ele-
mento totalmente novo, pois sua aparição na bibliografia especializada 
remonta, para alguns autores, à década de 1960. No entanto, há um con-
senso generalizado de que essa nova esfera de atuação profissional tende a 
concentrar, em um curto prazo, uma parte significativa das oportunidades 
de desenvolvimento para documentalistas e bibliotecários. Há alguns anos, 
foi cunhado o termo “bibliotecário de dados” (data librarian) para se refe-
rir especificamente a esse perfil profissional.

Na prática, mais do que tentar identificar a origem desse tipo de 
bibliotecário, costuma-se apontar quando essa demanda profissional foi 
detectada nas unidades de informação. Embora atualmente a ideia mais 
difundida seja a de que esse perfil surgiu genuinamente no contexto das 
bibliotecas acadêmicas ou universitárias, algumas perspectivas também 
destacam uma analogia importante com a tradição arquivística, maior até 
do que com a biblioteconômica. Para sustentar essa afirmação, argumen-
ta-se que a gestão de todo o ciclo de produção dos dados, desde sua cria-
ção até sua disseminação, se assemelha ao trabalho dos arquivistas, que 
se baseia na análise do ciclo de vida dos documentos desde sua origem 
(Ashiq; Warraich, 2024). Outros autores veem esse perfil como herdeiro 
das funções desempenhadas pelos bibliotecários médicos ou bibliotecários 
da área da saúde (Luo; Tang, 2024). De qualquer modo, é inegável que 
seu desenvolvimento foi impulsionado pela implementação de métodos 
relacionados à ciência aberta e às novas formas de colaboração científica, 
sendo as bibliotecas de instituições de ensino superior e de organismos de 
pesquisa os principais promotores desse movimento.
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A reutilização da informação na forma de dados de pesquisa vive 
atualmente seu momento de maior impacto devido à expansão dessas no-
vas práticas colaborativas. E uma gestão adequada desses dados é a única 
via plausível para alcançar o objetivo central da ciência aberta: reutilizar os 
dados obtidos para a descoberta de novos conhecimentos. Desde as pri-
meiras fases do ciclo de vida dos dados de pesquisa (criação e depósito) 
até a etapa de preservação e criação de catálogos e repositórios, os biblio-
tecários de dados e os administradores ou gestores especialistas em dados 
(data steward) desempenham um papel fundamental no sistema. Um dos 
aspectos que mudou foi a concepção desses profissionais, que já não são 
vistos como auxiliares externos ao processo de pesquisa, mas como partici-
pantes ativos que orientam os próprios pesquisadores. De certo modo, essa 
nova representação do profissional configura uma evolução da figura do 
bibliotecário embutido ou integrado (embedded librarian) (Torres-Salinas, 
2011), que surgiu na década anterior.

Na verdade, um dos aspectos-chave para caracterizar as funções dos 
bibliotecários de dados é justamente a natureza diversa e a definição dos 
próprios dados, que variam conforme as disciplinas e os campos do co-
nhecimento. Isso implica a necessidade, como alguns autores destacaram 
(Palmer; Cragin, 2022), de que a formação em métodos e técnicas de pes-
quisa seja essencial para esses profissionais. Já não se considera aceitável 
que o bibliotecário desconheça os meios de obtenção dos dados de pesqui-
sa e permaneça como um elemento periférico no processo, alheio a ele. A 
tendência é que o próprio bibliotecário se especialize também de acordo 
com a forma como os dados são gerados em um determinado campo do 
conhecimento.

Vem se consolidando a ideia de que a curadoria e a gestão de dados 
na área da Informação e Documentação deveriam expandir seu escopo, 
visando uma compreensão mais consistente das dinâmicas de interdiscipli-
naridade no próprio processo científico. Em suma, trata-se de incentivar a 
formação em metodologia da pesquisa como o caminho mais eficaz para 
compreender as reais necessidades dos usuários de dados, suas exigências 
em relação à preservação, descrição, uso e reutilização. Em outras palavras, 
significa fortalecer a habilidade habitual dos bibliotecários e documentalis-
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tas de antecipar as necessidades daqueles a quem atendem, proporcionando 
um serviço mais eficiente e personalizado para pesquisadores e cidadãos.

Segundo Semeler e Pinto (2020), para ter uma visão integradora 
das funções do bibliotecário de dados, é útil representar seus campos de 
atuação em três esferas principais: a ciência da informação, a e-science e 
a ciência de dados. Cada uma delas fornece um contexto que explica a 
finalidade desse perfil profissional. No que diz respeito à primeira delas, é 
inegável que as bases teóricas e metodológicas do bibliotecário de dados se 
sustentam na Documentação, que, como é sabido, não se limita apenas à 
descrição e recuperação posterior dos documentos, mas também à natureza 
da própria informação que eles contêm e ao uso que as pessoas fazem dela, 
sempre levando em consideração cada contexto. O caráter interdisciplinar 
da Ciência da Informação fica aqui bem evidente e constitui um paradig-
ma a partir do qual as demais competências podem ser construídas.

Um segundo campo é o relacionado com a e-science, hoje mais re-
conhecível após a evolução para o termo ciência aberta, que implica uma 
nova forma de obter e compartilhar conhecimento científico utilizando 
tecnologias e recursos digitais que envolvem todo o processo. Quanto à 
terceira esfera, a ciência de dados, que envolve a extração de dados – nos 
contextos mais diversos – e a conversão desses dados em conhecimento 
por meio de técnicas de representação, análise e visualização, é, em certa 
medida, uma disciplina paralela à documentação, mas combinada com a 
estatística e a informática.

A questão que nos ocupa, além da definição desses novos papéis, 
é a configuração do conjunto de competências que um bibliotecário de 
dados deve ser capaz de reunir. Nesse sentido, uma das propostas que mais 
repercussão teve na bibliografia especializada foi a de Kennan (2016), que 
distinguia quatro blocos de competências específicas:

a) Habilidades interpessoais e comunicativas – Incluem tanto a 
capacidade de elaborar relatórios escritos, apresentar resultados e 
estudos de caso, quanto a adaptação e flexibilidade em ambientes 
multidisciplinares;
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b) Domínio do ecossistema da pesquisa – Abrange tanto as caracte-
rísticas (já mencionadas) do processo de geração do conhecimento 
científico quanto outros aspectos correlatos, como a publicação de 
resultados, marcos legais e normativas sobre propriedade intelectual 
e questões éticas, além das possibilidades de financiamento e o co-
nhecimento da estrutura científica do seu ambiente.

c) Conhecimento específico sobre gestão e preservação de dados, in-
dependentemente de sua natureza.

d) Domínio avançado de tecnologias da informação.

Esse esquema de competências também seria aplicável ao data 
steward, embora essa função enfatize ainda mais a administração e gestão 
de grandes conjuntos de dados, destacando a necessidade de habilidades 
relacionadas à informática e até mesmo conhecimentos de programação 
(Oladipo et al., 2022). No fim das contas, um bibliotecário de dados deve 
ser capaz de converter dados em informação interpretável, reutilizável e 
compartilhável, sem esquecer sua preservação para o futuro. Portanto, ele 
deve ter conhecimento preciso sobre esquemas de metadados e suas opções 
de interoperabilidade, o funcionamento dos repositórios institucionais de 
dados e as políticas de cada organização, além de noções sobre alfabetiza-
ção em dados, para comunicar seu trabalho e função à equipe de pesquisa-
dores a quem atende.

De qualquer modo, apesar dos esforços para estabelecer as carac-
terísticas que definem o bibliotecário ou gestor de dados e o contexto de 
sua atuação, ainda é preciso admitir que seu desenvolvimento real nas 
organizações não se consolidou na prática. As razões para essa demora 
estão ligadas a dois aspectos. Primeiro, não há um plano de formação 
adaptado e amplamente disseminado no ensino superior, como mencio-
nado anteriormente, o que dificulta a descrição de suas funções e favore-
ce certa improvisação. Em segundo lugar, e talvez mais importante, ainda 
não há um apoio institucional consistente por parte dos órgãos gestores 
e suas lideranças. Com esse respaldo e o reconhecimento da importância 
desse profissional, sua visibilidade aumentaria significativamente, o que 
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contribuiria para o aprimoramento das formas de aquisição dessas com-
petências e para uma melhor percepção de seu papel no meio acadêmico 
e profissional.

Em outras palavras, a calorosa recepção que as políticas de acesso 
aberto e os postulados da ciência aberta recebem ainda não se traduz di-
retamente – pelo menos não de forma tão clara quanto no mundo anglo-
-saxão – em iniciativas de formação do pessoal encarregado de gerenciar 
os dados (Luo; Tang, 2024). Além da inclusão dessas competências nos 
planos de estudo existentes ou da criação ad hoc de programas de formação 
específicos para suprir essa lacuna, seja por meio de cursos de pós-gradua-
ção ou títulos de curta duração, outros autores, como Du e Lund (2023), 
enfatizam que a melhor opção para formar bibliotecários de dados é mul-
tiplicar a oferta de estágios práticos em centros e organizações que geram 
e gerenciam dados.

Por fim, não devemos esquecer dois cenários complementares ao 
âmbito científico que também exigem a incorporação de especialistas em 
dados e que reconhecem plenamente a importância dessa necessidade. 
O primeiro refere-se a organismos e instituições públicas que gerenciam 
dados abertos, nos quais as bibliotecas públicas desempenham um pa-
pel fundamental para a cidadania (Martín González; Travieso Rodríguez, 
2019). A International Federation of Library Associations and Institutions 
(IFLA, 2020) já ressaltava ao Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Direitos Humanos que o papel das bibliotecas em todo o espectro en-
globado pelo conceito de governo aberto é essencial para o cumprimento 
de seus objetivos. O segundo cenário que, quase urgentemente, demanda 
profissionais com as competências atribuídas ao bibliotecário de dados é 
o jornalismo e os meios de comunicação em geral (Feria Basurto, 2020). 
Com a enorme quantidade de dados disponíveis e o perigo já evidente da 
desinformação, torna-se uma necessidade crítica a atuação de documenta-
listas que possam fornecer a alfabetização em dados necessária para dife-
renciar informações confiáveis daquelas que não são.
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4. CENÁRIOS DE APRENDIZAGEM PARA 
ALFABETIZAÇÃO EM DADOS

Tendo em vista a necessária instrução que os profissionais biblio-
tecários de dados ou gestores de dados requerem atualmente, considera-
mos que a formação em dados, no ambiente universitário das ciências da 
informação, pode ocorrer em diferentes contextos: (1) no contexto das 
graduações oficiais em Informação e Documentação, seja no âmbito de 
uma disciplina específica, seja como um curso introdutório que proporcio-
ne uma instrução transversal; (2) integrada ao programa de alfabetização 
informacional oferecido pela respectiva unidade de informação ou serviço 
bibliotecário.

No desenho dessas atividades, é essencial considerar as competências, 
habilidades e destrezas descritas anteriormente, que os estudantes devem 
adquirir; os conteúdos de aprendizagem; os recursos e materiais necessários 
para a capacitação; e os critérios e instrumentos de avaliação. Em todos os 
casos, o objetivo final será capacitá-los para a busca, uso, gestão, visualiza-
ção, disseminação e reutilização de dados, permitindo que, tanto em sua 
vida acadêmica e/ou profissional quanto na pessoal, se sintam cidadãos 
empoderados e incluídos em uma sociedade datificada e digital, capazes de 
tomar decisões fundamentadas em dados (data-driven decisions).

No que diz respeito à capacitação em dados, Martín e Iglesias publi-
caram, em 2021, uma proposta de curso introdutório para o contexto uni-
versitário, na qual destacavam que a formação oferecida deveria abranger 
uma série de questões fundamentais, tais como: a conceituação da alfabeti-
zação em dados, incluindo a definição do próprio dado; as competências e 
habilidades envolvidas nesse processo; os conteúdos de aprendizagem, que 
abrangeriam os principais princípios sobre uso, gestão e disseminação de 
dados; além do incentivo a práticas acadêmicas baseadas em dados.

Nas próximas linhas, propõe-se um cenário formativo para a alfabe-
tização em dados no contexto específico das ciências da informação, descre-
vendo os principais elementos que deveriam ser considerados nesse modelo.
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4.1 MARCO DE COMPETÊNCIAS

Como já mencionamos, a alfabetização em dados é um setor emer-
gente dentro da alfabetização informacional, que, por sua vez, está vin-
culada à alfabetização digital. Tanto é assim que, no Quadro Europeu de 
Competências Digitais – mais conhecido como DigComp, publicado em 
2013 pela Comissão Europeia, a alfabetização em dados foi incluída pela 
primeira vez em sua versão de 2016, sob o título Information and data lite-
racy (alfabetização em informação e em dados). Essa área de competência 
(Quadro 1) compreende, por sua vez, os seguintes aspectos (Vuorikari; 
Kluzer; Punie, 2022):

Quadro 1 - Marco Europeu de Competências Digitais (DigComp)

Marco Europeu de Competências Digitais (DigComp)

Versão 1.0 (2013) Versão 2.0 (2016) e Versão 2.1 (2017)

Alfabetização em Informação Alfabetização em Informação

1.1 Navegar, buscar e filtrar informações 1.1 Navegar, buscar e filtrar informações

1.2 Avaliar informações 1.2 Avaliar informações

1.3 Gestão da informação 1.3 Gestão da informação

Fonte: Elaboração própria (2024).

O domínio dessa competência – Alfabetização em Informação e em 
Dados – contribui significativamente para a aquisição, desenvolvimento e 
aplicação de outras competências transversais (Martín González; Iglesias 
Rodríguez, 2021), como o pensamento crítico e analítico, que permitirá 
ao estudante identificar os diferentes tipos de relações existentes entre os 
dados, agrupá-los para interpretar as informações, apresentá-las de forma 
clara e organizada, elaborar um diagnóstico, tomar decisões ou oferecer 
soluções para os problemas apresentados ou para os estudos realizados. 
Além disso, coloca-se em prática o pensamento sistêmico, que possibilita 
à pessoa interessar-se pela totalidade dos processos, enfrentando e com-



Maria José Vicentini Jorente, Dunia Llanes Padrón, 
Natália Marinho do Nascimento e Gabriela de Oliveira Souza (Orgs.) 

102

preendendo a realidade tanto a partir de uma dimensão produtiva (por 
exemplo, construindo e comunicando os resultados por meio de um re-
sumo, um projeto, um design, uma teoria etc.) quanto de uma dimensão 
receptiva, voltada para a compreensão da realidade ou da experiência. Da 
mesma maneira, a competência em alfabetização em dados está relaciona-
da à alfabetização digital, uma vez que envolve a gestão da informação e 
da comunicação apoiada em tecnologias acessadas por meio de dispositi-
vos móveis. Esses dispositivos oferecem múltiplas e variadas ferramentas e 
ambientes de trabalho e aprendizagem, como a gestão de bases de dados e 
arquivos, aplicativos, análises matemáticas, entre outras funcionalidades. 
O domínio dessas ferramentas permitirá ao estudante atuar com segurança 
e desenvoltura em diferentes situações e contextos, tanto acadêmicos quan-
to profissionais.

4.2 OBJETIVOS

A formação em dados deve ter como objetivo principal a aquisição 
e o desenvolvimento de habilidades na coleta, uso, representação, gestão, 
difusão e preservação dos dados, especialmente dos dados abertos e dos 
dados de pesquisa, de modo que sirvam como recursos para a geração de 
conhecimento.

Este objetivo geral compreende, por sua vez, a realização dos seguin-
tes objetivos específicos:

•	 Aprofundar na conceitualização da alfabetização em dados no 
contexto da alfabetização informacional e digital;

•	 Compreender a natureza dos dados, os contextos em que são 
gerados e as características que lhes são próprias;

•	 Conhecer as principais técnicas e ferramentas para a criação, des-
crição e curadoria de dados que assegurem sua qualidade;

•	 Instruir-se na resolução de necessidades de informação por meio 
do uso de dados abertos, de pesquisa, estatísticos, etc.
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•	 Praticar o manuseio das principais fontes que permitem a difusão, 
recuperação e preservação de dados abertos e de dados de pesquisa;

•	 Conocer los principales postulados y marcos normativos para el 
uso ético y legal de los datos. Conhecer os principais pressupos-
tos e marcos normativos para o uso ético e legal dos dados;

•	 Aprender como elaborar um plano de gestão de dados.

A inclusão deste último objetivo encontra sua justificativa na exigên-
cia, no contexto da ciência aberta, das agências financiadoras de pesquisa 
de incluir, na proposta de projeto, um plano de gestão de dados, o que 
torna o aconselhamento e a formação nesta área uma demanda cada vez 
mais frequente por parte dos pesquisadores aos bibliotecários.

4.3 CONTEÚDOS DE APRENDIZAGEM

Os conteúdos que serão trabalhados na disciplina ou no curso rela-
cionado à alfabetização em dados devem responder a todas as perguntas 
que podem ser feitas sobre os dados, como: O que chamamos de dado? 
Quais são os tipos de dados existentes? Como podem ser recuperados? 
Estão acessíveis livre e gratuitamente? Em quais formatos são distribuídos? 
Quais são as licenças de uso? São reutilizáveis? Quais requisitos os dados 
devem atender para serem confiáveis e de qualidade? Onde posso depositar 
os dados?, etc.

Além disso, deve ser fornecido treinamento no conhecimento e ma-
nuseio de diversas ferramentas, como:

•	 Ferramentas para a localização de dados: repositórios de dados, 
portais de dados abertos, fontes estatísticas, bases de dados, etc.;

•	 Ferramentas para o processamento de dados: Planilhas do 
Google, Open Office, Excel – com licença, etc.;
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•	 Ferramentas para a visualização de dados: programas Python, R 
e Tableau, entre outros;

•	 Ferramentas para a elaboração de planos de gestão de dados: 
DM- POnline, DMP Tool, DSW Wizard, etc.

Assim, um programa de formação completo na área de dados deveria 
contemplar, pelo menos, os seguintes conteúdos de aprendizagem:

1.	 A alfabetização em dados: marco conceitual, competencial e 
programático;

2.	 Dados abertos e reutilização de informação no setor público;

3.	 Dados abertos de pesquisa;

4.	 O ciclo de vida dos dados;

5.	 Aspectos legais e éticos dos dados;

6.	 Análise e visualização de dados;

7.	 A citação de dados;

8.	 O plano de gestão de dados.

4.4 METODOLOGIA DOCENTE

Recomenda-se que a metodologia aplicada para a formação em da-
dos se baseie tanto no aprendizado orientado por dados (Data-driven le-
arning ou DDL) quanto no aprendizado baseado em evidências, onde o 
estudante, a partir de dados reais:

[…] terá que colocar em prática estratégias indutivas (processos 
de descoberta, observação e abstração), dedutivas (contratação, 
demonstração e verificação), analíticas (descoberta das causas 
e razões), sistêmicas (descoberta das interconexões e relações 
de ordem), críticas (faz perguntas e busca razões, pressupostos, 
condições, etc.), deliberativas (analisa critérios para tomar decisões) 



Contextos paradigmáticos da Ciência da Informação e as transformações em suas práticas

105

e práticas (trabalha com informações prévias, dados, documentos, 
fatos, permitindo-lhe resolver problemas e questões) para construir 
seu próprio conhecimento de forma significativa (Martín González; 
Iglesias Rodríguez, 2021, p. 326, tradução nossa).

Para alcançar esse objetivo, em primeiro lugar, serão ensinados os 
fundamentos da alfabetização em dados, bem como os diferentes modelos 
existentes; em segundo lugar, será dado ensino sobre os dados abertos e 
suas possíveis formas de reutilização tanto no setor público quanto no con-
texto da pesquisa, de modo que os alunos aprendam a identificá-los e recu-
perá-los utilizando fontes oficiais e especializadas; em terceiro lugar, serão 
abordadas todas as fases que compõem o ciclo de vida dos dados e que o 
profissional da informação e documentação deve gerenciar, como a descri-
ção e documentação dos dados, seu armazenamento, difusão, curadoria e 
preservação; em quarto lugar, através do uso de ferramentas como Excel 
ou Tableau, entre outras, será ensinada a análise e visualização de dados; 
em quinto lugar, serão discutidos os requisitos legais e éticos relacionados 
à proteção e à privacidade dos dados. Por fim, por meio da elaboração de 
um plano de gestão de dados, serão conhecidos os aspectos que esse plano 
deve contemplar, bem como os recursos e modelos disponíveis para tal fim.

Em todos esses casos, a metodologia de ensino variará de acordo com 
o objetivo a ser alcançado e os conteúdos de aprendizagem que devem ser 
trabalhados em sala de aula. Assim, o aprendizado sobre os fundamentos 
da alfabetização em dados ou os aspectos éticos e legais relacionados ao uso 
de dados será baseado em sessões mais expositivas, enquanto a aquisição de 
competências e habilidades relacionadas à análise e visualização, recupera-
ção de dados, bem como ao plano de gestão de dados, que serão adquiridas 
por meio do uso de recursos e ferramentas específicas, se fundamentará em 
uma metodologia mais prática.

4.5 TAREFAS, ATIVIDADES E RECURSOS

As sessões expositivas, nas quais serão apresentadas as principais no-
ções conceituais e programáticas de cada um dos blocos temáticos, serão 
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acompanhadas de sessões práticas em que o estudante poderá adquirir, de 
forma empírica, os conhecimentos relativos à gestão, visualização, curado-
ria ou difusão de dados, entre outros.

Nas linhas seguintes, propomos cinco tarefas vinculadas aos objeti-
vos e conteúdos de aprendizagem, baseadas em nossa própria experiência 
como formadores em dados em disciplinas de graduação e pós-gradua-
ção na área de Informação e Documentação, mas também em diferentes 
seminários e cursos ministrados sobre o tema e voltados à formação de 
professores.

A primeira tarefa proposta visa o conhecimento e uso de dados aber-
tos tanto no setor público quanto na pesquisa, e mais especificamente, das 
fontes e recursos que permitam sua localização e recuperação. Para isso, 
seria proposta uma atividade prática, na forma de questionário, baseada 
na metodologia de resolução de problemas que envolvem necessidades de 
informação - hipotéticas ou reais - que devem ser resolvidas por meio da 
busca e recuperação de dados disponíveis por meio da consulta de diferen-
tes fontes de dados.

Outra opção possível para trabalhar o tema do acesso aos dados seria 
propor aos estudantes uma tarefa de pesquisa sobre um tema relacionado à 
disciplina. Para isso, eles seriam incentivados a localizar e recuperar dados 
confiáveis relativos ao tema de estudo, verificando previamente quais são 
as agências e instituições envolvidas na produção de informação e dados 
nesse campo. Uma vez identificadas essas fontes, os estudantes teriam que 
analisar que dados elas geram, se estão disponíveis ou não, em que forma-
tos estão disponíveis ou se é possível acessá-los. Essa informação pode ser 
localizada utilizando diversos tipos de recursos, como: (1) portais de dados 
abertos, por exemplo, de caráter governamental, como o portal nacional 
de dados abertos do seu país ou os portais de dados abertos de outras 
administrações territoriais, mas também catálogos de dados de institui-
ções culturais, como o fornecido pela Biblioteca Nacional; (2) repositórios 
generalistas de ciência aberta que facilitam o acesso a dados de pesquisa, 
como Figshare, Data Search ou Zenodo, entre outros; (3) bases de dados 
especializadas, como as fornecidas pelos organismos competentes em ma-
téria estatística (no caso da Espanha, por exemplo, o Instituto Nacional de 
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Estatística e o EUROSTAT na União Europeia). O uso e manuseio desses 
recursos permitirá aos estudantes conhecer e avaliar os principais serviços e 
funcionalidades oferecidos por essas ferramentas no processo de consulta e 
recuperação de dados que cada uma delas disponibiliza.

A realização dessas tarefas favorecerá a aquisição da competência 
em informação, bem como a compreensão do valor estratégico dos dados 
como matéria-prima para a resolução de necessidades de informação que, 
embora inicialmente acadêmicas, mais tarde poderão ser aplicadas em seus 
respectivos ambientes profissionais.

Essas duas tarefas descritas poderiam ser propostas em disciplinas 
relacionadas à alfabetização em informação ou às fontes de informação.

Uma vez que os estudantes tenham coletado ou, se for o caso, gera-
do dados suficientes sobre a questão proposta, poderão realizar diferentes 
tarefas com esses dados: por um lado, documentá-los e curá-los para ga-
rantir sua qualidade; por outro lado, analisá-los e apresentá-los em forma 
de tabelas, gráficos ou infográficos utilizando as ferramentas vistas durante 
o curso.

Uma segunda tarefa seria aquela que permitiria aos estudantes com-
preender como os dados são gerados e, com base nisso, criar seus próprios 
dados. Esta tarefa poderia ser proposta em disciplinas ligadas ao conheci-
mento das metodologias de pesquisa, elaboração de trabalhos acadêmicos, 
análise de dados, representação de dados, entre outras, nas quais seria ex-
plicado previamente como elaborar uma pesquisa, bem como as ferramen-
tas existentes para isso, como o Google Forms. O objetivo é que o futuro 
graduado compreenda o que é uma pesquisa, como é projetada, como é 
realizada, como uma amostra é composta, mas, acima de tudo, que tipo de 
informações podem ser extraídas dela, como os dados obtidos podem ser 
analisados e interpretados, e suas possíveis formas de visualização e difusão.

Uma terceira tarefa que fomentaria o desenvolvimento do pensamen-
to crítico do estudante e a detecção de notícias falsas e desinformação por 
meio do uso de dados consistiria em fornecer uma notícia publicada por 
algum meio de comunicação ou criada por algum software de Inteligência 
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Artificial, como o ChatGPT, com o objetivo de verificar, por meio do uso 
de fontes confiáveis, se os dados apresentados são reais e de qualidade.

Esse tipo de atividade poderia ser incorporado ao currículo de disci-
plinas relacionadas ao estudo dos aspectos deontológicos e éticos da infor-
mação e documentação.

Uma quarta tarefa compreenderia a elaboração de um plano de ges-
tão de dados e poderia ser integrada em disciplinas que ensinam sobre a 
gestão de informações, dados de pesquisa e/ou ciência aberta. Para isso, o 
estudante deverá elaborar, utilizando alguma das ferramentas ou modelos 
disponíveis para essa finalidade, o plano de gestão de dados de uma pesquisa 
que pode ser real ou fictícia, como, por exemplo, o Trabalho de Conclusão 
de Curso ou, se for o caso, o Trabalho de Conclusão de Mestrado.

Com a quinta tarefa, pretende-se fomentar a reutilização tanto dos 
dados de pesquisa quanto dos dados disponibilizados pelas administrações 
públicas. Neste caso, será solicitado que o estudante identifique uma série 
de conjuntos de dados relacionados a um tema específico e proponha pos-
síveis produtos, serviços ou aplicativos que podem ser gerados por meio 
de sua reutilização, para o que também deverão estar devidamente citados. 
Além disso, pode-se consultar o catálogo de produtos originados pela reu-
tilização de dados abertos e explorar qual é o conjunto de dados original, 
quem gerou esses dados, quando foram publicados no portal, quais licen-
ças foram utilizadas para compartilhá-los, quais distribuições estão sob, 
qual foi a data de criação, se estão atualizados, etc.

Essa tarefa se integraria em disciplinas relacionadas ao uso, consumo 
e reutilização de dados, mas também em disciplinas sobre ciência aberta, 
big data, open data, etc.

A tabela a seguir resume as atividades propostas, as disciplinas nas 
quais cada uma delas poderia ser integrada e o instrumento de avaliação 
que permitirá verificar se o estudante adquiriu a competência em alfabeti-
zação em dados correspondente a cada caso.
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Essa tarefa se integraria em disciplinas relacionadas ao uso, consumo 
e reutilização de dados, mas também em disciplinas sobre ciência aberta, 
big data, open data, etc.

O quadro a seguir resume as atividades propostas, as disciplinas nas 
quais cada uma delas poderia ser integrada e o instrumento de avaliação 
que permitirá verificar se o estudante adquiriu a competência em alfabeti-
zação em dados correspondente a cada caso.

Quadro 2 - Tarefas propostas, objetivo almejado e disciplinas nas quais se 
integram

Tarefa Objetivo da tarefa Disciplinas nas quais 
pode ser integrado Instrumento de avaliação

1 Uso de dados abertos.
Alfabetização em 
informação e Fontes de 
informação.

Exercícios para a resolução 
de necessidades de 
informação hipotéticas ou 
reais.

2 Criação, análise e 
visualização de dados.

Metodologias de pesquisa, 
Elaboração de trabalhos 
académicos,
Análise de dados e 
Representação gráfica de 
dados.

Elaboração de um 
documento em Excel ou 
uma infografía.

3
Uso de dados para 
identificar fake news e 
desinfor- mação.

Aspectos deontológicos e 
éticos da informação.

Redação de um relatório 
onde se analisem os erros, 
falsidades ou lacunas 
presentes nas informa- 
ções geradas pela IA.

4 Elaboração de um plano 
de gestão de dados.

Gestão de informação 
Ciência aberta Dados de 
pesquisa.

Desenho de um plano de 
gestão de dados.

5 Reutilização e citação de 
dados.

Uso e consumo de dados
Ciência Aberta 
Big Data 
Open Data.

Proposta de aplicativos, 
serviços ou produtos 
gerados com base na 
reutilização de dados.

Fonte: Elaboração própria (2024).
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